
O Espírito Batedor de Dibbelsdorf
ardec apresenta um caso acontecido por volta de dezembro de 1761, na cidade
de Dibbelsdorf  –  Alemanha,  cujos  documentos  foram publicados  em 1811.  O
artigo original, escrito pelo Dr. Kerner, foi traduzido para o francês por Alfred
Pireaux.

É  mais  um  artigo  de  interesse  a  respeito  dos  fatos  espíritas,  que  sempre
ocorreram por toda a parte e por todo o tempo. Contudo, a ciência ainda não
estava pronta para analisá-los seriamente, ainda menos no caso da Alemanha
daquele tempo. 

Apesar de os fatos – batidas inteligentes em um canto da casa do casal Kettelhut –
terem sido analisados por todos os aspectos possíveis, tendo-se chegado ao ponto
de demolir paredes e um fundo buraco, além de confinarem todos os moradores
às suas casas e colocarem em observação os suspeitos, nada foi encontrado. A
única resposta possível jamais foi aceita, e terminaram por julgar e condenar, sob
uma confissão coercitiva, o casal Kettelhut.

Destacamos a observação de Kardec, sempre cirúrgico em suas palavras:

OBSERVAÇÃO: Se prestarmos atenção à data em que tais coisas se passaram e
as compararmos com as que ocorrem em nossos dias, nelas encontraremos
perfeita identidade no modo da manifestação e até na natureza das perguntas e
respostas.  Nem  a  América  nem  a  nossa  época  descobriram  os  Espíritos
batedores,  como  não  descobriram os  outros,  como  o  demonstraremos  por
inúmeros fatos autênticos e mais ou menos antigos.
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Há,  entretanto,  entre  os  fenômenos  atuais  e  os  de  outrora  uma diferença
capital: é que esses últimos eram quase todos espontâneos, enquanto que os
nossos se produzem quase que à vontade de certos médiuns especiais. Esta
circunstância  permitiu  que  fossem mais  bem estudados  e  sua  causa  mais
aprofundada. À conclusão dos juízes de que “talvez o futuro nos esclareça a
respeito”, hoje o autor não responderia: “o futuro ainda não ensinou nada.” Se
esse autor ainda vivesse, saberia, ao contrário, que o futuro tudo ensinou e que
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a justiça de nossos dias,  mais esclarecida do que há um século atrás,  não
cometeria, em relação às manifestações espíritas, erros que lembram os da
Idade Média. Os nossos próprios sábios já penetraram muito nos mistérios da
Natureza para não jogar com causas desconhecidas. Eles são bastante sagazes
e  não  se  expõem,  como  os  seus  predecessores,  a  um  desmentido  da
posteridade, em detrimento de sua reputação. Se algo aparece no horizonte,
eles não correm a proclamar: “Isto não é nada”, com receio de que seja um
navio. Se não o veem, calam e esperam. Isto é a verdadeira sabedoria.


